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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: Paleografia e Diplomática                         CÓDIGO: 04825 

DEPARTAMENTO: Departamento de História (DEHIST)   ÁREA: História 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h                         NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h        TEÓRICAS:  30h PRÁTICAS:   30h  

PRÉ-REQUISITOS: Nenhum 

CO-REQUISITOS: Nenhum 

SEMESTRE/ANO DE APLICAÇÃO: 2013 

 

EMENTA 

 

Conhecer a origem da Paleografia e Diplomática. Identificar os vários tipos de escrita e diplomas no período da Época 

Moderna, a partir da leitura e transcrição de documentos, e em específico, os produzidos por órgãos administrativos do 

Império Português. Esclarecer as ferramentas e técnicas essenciais para ao aparato heurístico da História. 

 

 

 

 

CONTEÚDOS 

 

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Parte Teórica 

I-Paleografia e Diplomática: surgimento e conceituação 

a) O tempo, o espaço, os agentes e os acontecimentos; 

b) A Paleografia e a Diplomática: disciplinas auxiliares da História; 

c) O Historiador e o aparato heurístico; 

 

II- Os instrumentos de pesquisa 

a) Arquivos e fontes documentais; 

b) Guias, inventários e catálogos de fontes; 

c) Dicionários e enciclopédias; 

 

III- Os diplomas, as escritas e as técnicas. 

a) As diferentes escritas e as tipologias documentais; 

b) As regras de transcrição; 

c) Fixação de texto: acadêmico e divulgação. 

 

Parte Prática 

1- Leitura e transcrição de documentos oficiais oriundos de correspondência entre Pernambuco e a Coroa portuguesa no 

século XVI (Cartas, requerimentos etc.) 5/h 

2- Leitura e transcrição de documentos oficiais oriundos do Arquivo Histórico Ultramarino século XVII (Cartas, alvarás, 

requerimentos, processos). 5/h 

3- Leitura e transcrição de documentos oficiais oriundos do Arquivo Histórico Ultramarino século XVIII (Cartas, alvarás, 

requerimentos, processos). 10/h 

4- Leitura e transcrição de documentos oficiais oriundos do Arquivo Estadual Jordão Emerenciano século XIX (Cartas, 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 

Rua Dom Manoel de Medeiros, s/n. - Dois Irmãos CEP: 52171-900         

Recife - PE 

Fone: 0xx-81-3320-6000            www.ufrpe.br 



2 

 

alvarás, requerimentos, processos). 5/h 

5- Elaboração de texto histórico inédito e autoral de escolha de corpus documental feita pelo discente. 5/h 
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